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Edição paleográfica 
 
[215v/a] Principes & Emperadores | que ho mundo à ſabor mãdais | & tam pouco vos lembrais | da 
rota da vida eterna, | à ſoberba que gouerna | voſſos peytos deſhumanos | derruba os grandes tiranos | da 
mais alta Monarchia: | quem da fortuna ſe fia | não lhe ſabe a condição, | ſoberba lançou Adão | do 
Parayſo deleytoſo, | ficando vitorioſo | do mundo ho enganador | aquelle edificador | de Babel que em 
competencia | da eterna ſumma potencia [215v/a] preſomio della iſentarſe | cahio por aleuantarſe | apos 
elle os ſoceſſores | Aſsirios Emperadores | que à fortuna ſublimou, | em breue os deſſapoſou. | Sardanapalo 
ho ſintio | dos Medos tambem ſe vio | Aſtiages, que cuydaua | que à ſeus fados atalhaua | com mandar 
matar ho neto | Ciro animoſo & diſcreto | que ho deſpoſſou de ſeu eſtado | & foy ho Imperio paſſado | 
aos Perſas, onde ho perdeo | Dario que deſconheceo | voſſa humana condição, [215v/a] & aquelle filho de 
Amão | que negou à natureza, | cuja ſoberba altiueza | teue em pouco & deſprezou | ho mundo que 
conquiſtou | ſua cobiça atermada, | foy com morte antecipada | ſeu Imperio diuidido. | Ceſar não menos 
temido | em confirmação deſte erro | foy morto dos ſeus a ferro: | E todos quantos ſubiram | tiranamente, 
cayram | cahio Tebas, cahio Troya, | Roma que leuou a boya | à toda potencia humana | quando foy mais 



 

 

ſoberana | per ſi meſma ſe abateo, | que ho mundo não concedeo | quer eſtado ſeguro: | por tanto quem quer 
ter muro | inexpunhauel, & hum forte | que não entre humana ſorte | em deos ponha à confiança, | ho 
fundamento, à eſperança | com verdade & com Amor: | donde tu Rey Sagramor [216r/b] no que ora vires, 
veras | exempro que tomaras | & te fique por auiſo | que tudo ho mundo he riſo, | ſem ter deos por 
padroeyro, | guia & norte verdadeyro. | E veras hum poderoſo | Rey prudente & juſtiçoſo | liberal, manſo, 
benigno | que em deos tẽ poſto ſeu tino, | Chriſtianiſsimo, cremente, | nos deſgoſtos paciente | ſeſudo em 
proſperidade: | ſoffrido na aduerſidade, | de Dauid claro traſlado, | que ſendo de deos tocado | per vezes, 
em ſeu louuor | conuerte ſempre ſua dor, | à paciencia lhe ſobeja | donde fortuna de inueja, | quando mais 
contente ho vio | &deſcuydado ho ſintio | de ſi meſma à trayção | poſlhe ho Reyno em condição | de fazer 
termo mortal, | & acabarſe Portugal: | ho bom Rey que aſsi ho temia [216v/a] a ſeu Deos ſe conuertia, | 
& com ſeu pouo gemendo | confiança nelle tendo, | De hũ Fenix que viuo ardẽdo | logo outro Fenix naceo 
| per Deos a Portugal dado | per ſer mais exalçado | que Iſrael per Salamão | taes pronoſticos nos dão | 
as aſpeytos celeſtiaes, | & ſeus principios Reaes, | como foram trabalhoſos [216v/b] aſsi ham de ſer famoſos 
| os meyos & fins da vida, | que longa lhe he concedida | ca o que ſe daa ſopeſado | dos ceos ſempre foy 
eſtremado, | tam beninas as eſtrelas | lhe ſeram, que ſuas velas | no mundo ſejam espanto, | & elle outro 
Afonſo ſancto | que ho Reyno renouara, | & os termos lhe augmentara | muyto melhor do que eu canto. 
 
 
Edição crítica 
 

[215v/a] Príncipes e Emperadores, 
que o mundo a sabor mandais 

e tão pouco vos lembrais 
da rota da vida eterna, 
a soberba que governa 

vossos peitos desumanos 
derruba os grandes tiranos 

da mais alta monarquia. 
Quem da fortuna se fia 
não lhe sabe a condição, 

soberba lançou Adão 
do Paraíso deleitoso, 

ficando vitorioso 
do mundo o enganador. 

Aquele edificador 
de Babel que, em competência 

da eterna suma potência, 
[215v/b] presomio dela isentar-se, 

caio por alevantar-se. 
Após ele os socessores, 
Assírios Emperadores, 

que a Fortuna sublimou, 
em breve os dessaposou. 

Sardanapalo o sintio, 
dos Medos também se vio 

Astiages, que cuidava 
que a seus fados atalhava 



 

 

com mandar matar o neto. 
Ciro, animoso e discreto, 

que o despossou de seu estado 
e foi o Império passado 

aos Persas, onde o perdeo 
Dario, que desconheceo 
vossa humana condição, 

[216r/a] e aquele filho de Amão, 
que negou à natureza, 
cuja soberba altiveza 

teve em pouco e desprezou 
o mundo que conquistou 

sua cobiça atermada, 
foi com morte antecipada 

seu Império dividido. 
César, não menos temido, 
em confirmação deste erro 
foi morto dos seus a ferro, 
e todos quantos subiram 

tiranamente caíram: 
caio Tebas, caio Tróia, 
Roma, que levou a bóia 
a toda potência humana, 
quando foi mais soberana 
per si mesma se abateo, 

que o mundo não concedeo 
quer estado seguro. 

Portanto, quem quer ter muro 
inexpunhável e um forte 

que não entre humana sorte 
em Deos ponha a confiança, 
o fundamento, a esperança 
com verdade e com Amor, 

donde tu, rei Sagramor, 
[216r/b] no que hora vires, verás 

exempro que tomarás 
e te fique por aviso 

que tudo o mundo é riso, 
sem ter Deos por padroeiro, 

guia e norte verdadeiro. 
E verás um poderoso 

rei prudente e justiçoso, 
liberal, manso, benigno, 

que em Deos tem posto seu tino, 
Cristianíssimo, cremente, 
nos desgostos paciente, 

sesudo em prosperidade, 



 

 

sofrido na adversidade, 
de David claro traslado, 

que, sendo de Deos tocado 
per vezes, em seu louvor 
converte sempre sua dor, 

a paciência lhe sobeja 
donde Fortuna de inveja; 

quando mais contente o vio 
e descuidado o sintio, 
de si mesma a traição 

pôs-lhe o reino em condição 
de fazer termo mortal, 
e acabar-se Portugal. 

O bom rei, que assi o temia, 
[216v/a] a seu Deos se convertia, 

e com seu povo gemendo, 
confiança nele tendo, 

de um Fénix, que vivo ardendo, 
logo outro Fénix naceo 

per Deos a Portugal dado, 
per ser mais exalçado 

que Israel per Salamão, 
taes pronósticos nos dão 

as aspeitos celestiaes 
e seus princípios reaes, 

como foram trabalhosos 
[216v/b] assi hão de ser famosos 

os meios e fins da vida, 
que longa lhe é concedida, 
ca o que se dá sopesado 

dos céos sempre foi estremado, 
tão beninas as estrelas 

lhe serão que suas velas 
no mundo sejam espanto, 
e ele outro Afonso Santo, 

que o reino renovará 
e os termos lhe aumentará 

muito melhor do que eu canto. 
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